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Apresentação

Foidurante o curso de sommelier de cervejas, feito ao longo
do primeiro semestre de 2018, que tive meu primeiro con-
tato com a história da cerveja. Historiador de formação,

com quase 20 anos de atuação acadêmica, ainda assim fui surpre-
endido pelo fato de a História da cerveja fazer parte do currículo
de um curso de formação de sommelier. A surpresa rapidamente
deu lugar à empolgação com uma parte da história que era com-
pletamente nova para mim. Ainda que eu já tivesse estudado al-
guma coisa sobre história da alimentação.

Porém, tão rapidamente quanto, a empolgação deu lugar à
decepção. Foi ainda durante o curso de sommelier que percebi
que, diante de todas as outras áreas que compõem o universo
cervejeiro (como a produção, a harmonização, o serviço ou a tão
amada análise sensorial), a história da cerveja ocupa, na maior
parte do tempo, um discreto papel secundário.

Essa menor atenção concedida ao tema se expressava, por
exemplo, na baixa qualidade das informações que eu encontrava
em livros e sites a respeito do assunto. Em primeiro lugar, era uma
história da cerveja composta, na sua maior parte, pela repetição de
afirmações, interpretações e tópicos que vem sendo reproduzidos
acriticamente há muito tempo em livros, vídeos e sites. Repetições
de afirmações como a de que “se bebia mais cerveja na Idade
Média do que se bebe hoje porque a água não era potável” ou de
que “a Lei Seca moldou o paladar dos norte-americanos, abrindo
caminho para a disseminação da American Lager”. Que, pela
sua ampla reprodução acabaram se transformando em verdades
inquestionáveis. Quando, na verdade, muito pelo contrário, são
afirmações que não encontram qualquer suporte documental.

Outra característica que me chamava a atenção nessa escrita
da história da cerveja era por exemplo, a sua organização em forma
de cronologias simples e incompletas que privilegiam alguns fatos
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10 Goles de História da Cerveja: Da Antiguidade ao século XX

e “esquecem” de outros. Ao mesmo tempo que fazem grandes sal-
tos temporais. As cronologias são ferramentas muito importantes
no trabalho do historiador, ajudam a organizar um processo histó-
rico de forma a compreender causas e consequências, por exemplo.
Mas de jeito nenhum elas resumem aquilo que é a História. Seu
maior problema é nos fazer perder a noção do movimento da his-
tória. Nelas, os eventos aparecem como fotos estáticas e isoladas
do contexto em que foram tiradas. Quando, na verdade, a Histó-
ria se assemelharia muito mais a um vídeo sempre em movimento

Uma característica ainda pior era a apresentação da história
da cerveja como uma coleção de fatos curiosos, engraçados ou
exóticos, a serem contados na mesa do bar, depois de uma boa
dúzia de cervejas. E é justamente essa apresentação que alimenta
muitas daquelas afirmações erradas a que eu me referi antes. Em
uma reprodução daquela máxima que diz que “se a lenda é mais
interessante do que o fato, publique-se a lenda”. E, se contentar
com esse tipo de “história” só faz do público cervejeiro um público
muito exigente com aquilo que bebe, mas pouquíssimo exigente
com o que ouve ou lê sobre a história da sua bebida preferida.

Foi a minha insatisfação com a forma como era escrita a His-
tória da cerveja que me levou a produzir conteúdo sobre o tema,
unindo a formação de historiador à de sommelier de cervejas. Pri-
meiramente por meio do perfil Profano Graal no Instagram, Fa-
cebook e Youtube e, depois, colaborando com sites como o Guia
da Cerveja e a Farofa Magazine.

A minha produção de conteúdo nas redes sociais teve desde o
seu início (e tem ainda hoje) o objetivo de suprir as carências, so-
bretudo metodológicas, que eu encontro em muitos textos sobre
história da cerveja. E que eu atribuo, ao menos em parte, à falta
de uma formação profissional em História por parte dos autores
que produzem a maior parte desse conteúdo. Dessa forma, pro-
curo revisitar temas e acontecimentos “clássicos” da história da
cerveja (a descoberta da cerveja, a produção de cerveja por mostei-
ros na Idade Média, a Reinheitsgebot, etc.) por meio da pesquisa
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Apresentação 11

histórica, realizada de acordo com os padrões metodológicos es-
tabelecidos pela academia, de modo a corrigir informações e in-
terpretações erradas. Mas também tenho a intenção de trazer no-
vos fatos para essa história. Mostrando que a história da cerveja
vai muito além daqueles tópicos amplamente repetidos e é muito
maior, e muito mais complexa, do que qualquer apostila de curso
pode nos fazer crer.

Entre os anos de 2020 e 2023 escrevi alguns textos sobre
história da cerveja para os sites Guia da Cerveja e Farofa Magazine.
Os textos que você está prestes a ler são uma coletânea desses
textos. Que organizei não na ordem em que foram originalmente
publicados, mas em ordem cronológica histórica (por assim dizer),
da Antiguidade ao Século XX. A coletânea se inicia com dois
textos de caráter um pouco mais “teórico” (por assim dizer) sobre
a cerveja como um patrimônio cultural. O processo cronológico
da História da cerveja inicia na Antiguidade com um texto inédito
sobre a descoberta da fermentação e da cerveja: As misteriosas
origens da cerveja. Seguem-se quatro textos sobre a cerveja na
Idade Média. A Idade Moderna está representada por dois textos
que enfocam o panorama cervejeiro alemão e outros dois que
falam sobre a cerveja na colonização do Novo Mundo. O século
XIX é abordado por meio de três “revoltas”. E, finalmente, nossa
viagem termina com aquele que talvez tenha sido o fato mais
marcante da história da cerveja no século XX: a Lei Seca, nos
Estados Unidos.

Daqueles textos já publicados anteriormente, o corpo dos
textos é praticamente o mesmo. E, por isso, você vai encontrar,
muitas vezes, alguma referência à data em que foi publicado ou
a algum outro texto publicado anteriormente. Na revisão feita
para essa edição apenas corrigi algumas informações incorretas e
atualizei as referências bibliográficas, onde necessário. No final
de cada texto, inclui as informações sobre onde e quando foi
originalmente publicado.

Abra uma cerveja e boa leitura!
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A CERVEJA COMO PATRIMÔNIO 

CULTURAL



i
i

“goles_cerveja” — 2024/2/27 — 13:31 — page 14 — #14 i
i

i
i

i
i



i
i

“goles_cerveja” — 2024/2/27 — 13:31 — page 15 — #15 i
i

i
i

i
i

1

Cultura Cervejeira, o que é?

Todomundo já ouviu o termo “cultura cervejeira”. Mas
será que todo mundo sabe o que isso significa de fato?
Cultura não é um conceito de fácil definição. E pode se

referir tanto ao acesso à educação formal e sua transmissão, à pro-
dução artística e à língua de um determinado grupo social; quanto
ao seu conjunto de crenças, valores, hábitos, ritos, mitos e institui-
ções. Esses são elementos que dão coesão e identidade a esse grupo.

Não há dúvidas de que a cerveja é um importante elemento
cultural de diversas sociedades onde a sua produção e consumo
estão disseminados há mais ou menos tempo. Os hábitos alimen-
tares de um povo são uma expressão da sua cultura enquanto ele-
mento que contribui para a construção de uma identidade co-
letiva, atuando como elemento de conexão entre as pessoas, cri-
ando comportamentos e hábitos passados de geração a geração. E
a cerveja, enquanto parte dos hábitos alimentares de um povo, é
também parte da sua cultura. Sim, é importante não esquecer de
que cerveja é gastronomia. E o fato disso não parecer evidente à
primeira vista (a ponto de termos que reafirmá-lo), é uma caracte-
rística da nossa cultura cervejeira. Mas, estou me adiantando.

Algumas grandes cervejarias têm implementado setores de cul-
tura e educação cervejeira. Na maioria das vezes esse setor não faz
mais do que apresentar as cervejas da empresa para o público con-
sumidor ou para os pontos de venda, explicando as características
de cada produto e as diferenças entre eles. Ainda assim, de algum
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16 Goles de História da Cerveja: Da Antiguidade ao século XX

modo essas empresas estão educando o seu público e contribuindo
para a construção do conhecimento sobre cerveja. Sem dúvida é
uma ação necessária e, até mesmo, um avanço em relação a tem-
pos passados não muito distantes. Mas, ao final, as ações promo-
vidas por esses setores estão submetidas ao imperativo das vendas.
Estando vinculados ao setor comercial ou de comunicação insti-
tucional. Se, no meio do caminho, for possível gerar algum conhe-
cimento, tanto melhor. Mas não é esse o seu objetivo principal.

Mas, uma cultura cervejeira vai além do conhecimento sobre
estilos de cerveja ou sobre as suas técnicas produtivas e degusta-
tivas. A partir de um ponto de vista antropológico, ela pode ser
entendida como a relação estabelecida entre os produtores / con-
sumidores e a bebida em um determinado contexto histórico e
geopolítico. Essa relação inclui não só as dimensões da produção
(o que e como se produz), comercialização (onde e como se co-
mercializa) e consumo (ocasiões e quantidade de consumo), mas
também a atribuição de significados simbólicos para cada uma
dessas dimensões. Ela é histórica (quer dizer, construída ao longo
do tempo) e geopoliticamente localizada porque ela muda de país
para país, assim como em um mesmo país em diferentes momen-
tos. Não há dúvidas de que a cultura cervejeira belga é diferente
da cultura cervejeira alemã, por exemplo. Assim como a cultura
cervejeira norte-americana de meados do século XIX era diferente
da cultura cervejeira norte-americana de meados do século XX,
pós-Lei Seca (1920-1933).

Na minha coluna anterior, abordei como a UNESCO incluiu
a cultura cervejeira belga na lista de Patrimônios Culturais Ima-
teriais da Humanidade. Ressaltando a presença e a importância
da cerveja na vida cotidiana das comunidades belgas, seja como
forma de lazer, seja como trabalho e fonte de renda, seja como in-
grediente culinário. Presença consolidada ao longo do tempo e
que torna inseparáveis a história da cerveja na Bélgica e a própria
história cultural daquele país.
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Cultura Cervejeira, o que é? 17

Se você já fez algum curso de degustação de cerveja, deve ter
ouvido falar em “harmonizações culturais”. Uma harmoniza-
ção que não se baseia necessariamente em princípios como seme-
lhança, contraste ou equilíbrio de forças, mas sim nos usos e cos-
tumes de um determinado povo. Harmonizações que, muitas ve-
zes, vão mesmo contra aqueles princípios. Como, por exemplo, a
harmonização de cervejas de trigo com salsichão branco, na cul-
tura bávara. Ou de ostras e dry stout, na cultura irlandesa.

Mas então, o que caracteriza a cultura cervejeira brasileira?
Um país onde a produção e o consumo de cerveja estão dissemi-
nados entre a população há muito menos tempo do que na Ale-
manha ou na Bélgica. A primeira característica, que eu considero
a mais significativa, é aquela que se refere as ocasiões de consumo.
Na relação que consumidores brasileiros estabeleceram com a cer-
veja, a bebida ficou associada a momentos de lazer, diversão e con-
fraternização. Momentos que escapam à rotina cotidiana. Um
trabalhador brasileiro não pensaria em beber um copo de cerveja
no seu intervalo de almoço durante a semana. Um trabalhador
alemão o faz sem nenhum peso na consciência. Assim como um
italiano bebe um cálice de vinho. É justamente essa característica
que nos impede de enxergar a cerveja como alimento (como afir-
mei antes) ou como uma “bebida de mesa”. A explicação para
isso pode ser encontrada na forma como os cervejeiros encontra-
ram para disseminar o consumo da bebida ainda no século XIX,
frente à concorrência de bebidas já enraizadas no cotidiano da po-
pulação local, como o vinho e a cachaça. Sempre associando-a a
outras formas de entretenimento. Seja ao circo, ao teatro ou, mais
recentemente (no começo do século XX) ao futebol e ao carnaval.

Essa primeira característica influencia a segunda: a sua forma
de consumo. Uma vez que o seu consumo se faz, prioritariamente,
em momentos de fuga da rotina, a cerveja é bebida sempre em
grandes quantidades a cada sessão. Muitas vezes, chegar à embria-
guez parece ser não uma consequência, mas um objetivo. Uma
ida ao bar não tem hora para terminar. Quem nunca “fechou um
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18 Goles de História da Cerveja: Da Antiguidade ao século XX

engradado” de cerveja no bar com os amigos que atire a primeira
pedra. O lema da cerveja artesanal, “beba menos, beba melhor”,
vem se contrapor justamente à essa característica da nossa relação
com a cerveja.

A terceira, e última, característica tem relação com as duas
anteriores. Me refiro aos estilos preferidos pelos consumidores:
cervejas leves, claras, pouco alcoólicas e pouco amargas. As nossas
conhecidas American Lagers. Cervejas que permitem que se beba
em grandes quantidades e que agradam a um maior número de
pessoas. Ou, como dizemos, cervejas de alta bebabilidade. Nesse
caso há um outro aspecto importante a ser considerado: o aspecto
econômico. O público consumidor busca a cerveja mais barata,
para que possa consumir mais. E a industria cervejeira investe
nas cervejas de produção mais barata. Atendendo ao gosto do
público, vendendo mais e, assim, maximizando o seu lucro.

Dessa forma, a nossa cultura cervejeira está longe de ser um
dado natural. Em um país onde o desenvolvimento da indústria
cervejeira é relativamente recente (se compararmos com a Alema-
nha ou a Bélgica), essa cultura não encontra suas origens na nossa
trajetória histórica ligada ao consumo de bebidas alcoólicas. Ou,
melhor, não apenas. Ela foi construída, em grande parte, por inte-
resses dessa mesma indústria. Podemos afirmar, dessa forma, que
a industria cervejeira moldou o gosto do público às suas necessi-
dades. Determinando, ainda lá nos seus primórdios, as ocasiões
para se beber cerveja. Ou, ao longo do século XX, os estilos mais
consumidos. O nosso toque pessoal, nesse amplo sistema que é
a nossa cultura cervejeira, fica por conta do volume consumido.
Talvez influenciado pelo clima ou por nosso caráter festivo. Esse
sim, um traço cultural original. Mas do qual a industria cervejeira
prontamente se apropriou e impulsionou.

Publicado originalmente em Farofa Magazine,
em 29 de março de 2023.
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A cerveja belga como  
Patrimônio Cultural

Quando falamos em “patrimônio cultural” a primeira
ideia que vem à nossa cabeça é a de monumentos, obras
de arte ou prédios antigos que são considerados dignos

de preservação pelo seu valor, artístico (estético/estilístico) ou
histórico. Mas esses bens, que chamamos de “bens materiais” ou
“patrimônio construído” é só uma parte de todo o patrimônio
cultural.

Ao seu lado existe também o “patrimônio imaterial ou intan-
gível”, que é preservado por outros valores que não têm a ver com
o seu aspecto material. Mas sim por seu valor identitário. Ou
seja, porque faz parte da identidade de um determinado grupo
social. Podem ser, por exemplo, formas de expressão (como dan-
ças e rituais), modos de fazer (como o modo de fazer uma panela
de barro, por exemplo), línguas (sejam as línguas nacionais ou di-
aletos regionais) e hábitos alimentares. Em 2003 foi adotada pela
UNESCO a Convenção para a Salvaguarda do Patrimônio Cul-
tural Imaterial. Esse documento define o patrimônio cultural
imaterial da seguinte maneira:

Práticas, representações, expressões, conhecimentos e téc-
nicas – junto com os instrumentos, objetos, artefatos e
lugares culturais que lhes são associados – que as comu-
nidades, os grupos e, em alguns casos, os indivíduos reco-
nhecem como parte integrante de seu Patrimônio Cultu-
ral. Este patrimônio cultural imaterial que se transmite
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de geração em geração, é constantemente recriado pelas
comunidades e grupos em função de seu ambiente, de
sua interação com a natureza e de sua história, gerando
um sentimento de identidade e continuidade e contri-
buindo assim para promover o respeito à diversidade cul-
tural e à criatividade humana.

Em 2016, na 11ª reunião do Comitê de Salvaguarda do Pa-
trimônio Cultural Intangível da UNESCO, decidiu-se incluir en-
tre os bens culturais dignos de preservação a cultura cervejeira
belga. É importante ressaltar que não são os estilos de cerveja
belga, ou as cervejas trapistas ou o modo de produção da cerveja
belga que foram declarados Patrimônio Cultural. Mas a cultura
cervejeira. Que é algo maior do que um estilo ou um modo de
produção. No site da UNESCO, a cultura cervejeira belga é defi-
nida da seguinte maneira:

“Fazer e apreciar a cerveja faz parte da herança viva de uma
série de comunidades em toda a Bélgica. Desempenha
um papel na vida diária, bem como nas ocasiões festivas.
Quase 1.500 tipos de cerveja são produzidos no país por
diferentes métodos de fermentação. Desde os anos 80, a
cerveja artesanal se tornou especialmente popular. Exis-
tem certas regiões, que são conhecidas por suas varieda-
des particulares, enquanto algumas comunidades trapis-
tas também se envolveram na produção de cerveja, dando
lucros para instituições de caridade. Além disso, a cerveja
é usada para cozinhar, inclusive na criação de produtos
como o queijo lavado na cerveja e, como no caso do vi-
nho, pode ser combinada com alimentos para comple-
mentar os sabores. Existem várias organizações de cer-
vejeiros que trabalham com as comunidades em um ní-
vel amplo para defender o consumo responsável de cer-
veja. A prática sustentável também faz parte da cultura
com o incentivo a embalagens recicláveis e novas tecno-
logias para reduzir o uso de água nos processos produti-
vos. Além de serem transmitidos no ambiente doméstico
e social, conhecimentos e habilidades também são trans-
mitidos por mestres cervejeiros que ministram aulas em
cervejarias, cursos universitários especializados voltados


